
1 
 

 
 
 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS – UFG 
FACULDADE DE CIÊNCIAS SOCIAS – FCS 
COORDENAÇÃO DE MONITORIA DA FCS 

EDITAL COMPLEMENTAR PARA SELEÇÃO DE MONITORES DE 
GRADUAÇÃO N° 01 DE 24 DE FEVEREIRO DE 2017. 

 
 
 

A DIREÇÃO  DA FACULDADE  DE  CIÊNCIAS  SOCIAIS  E A SUA 
COORDENAÇÃO  DE MONITORIA  TORNAM PÚBLICO O EDITAL N° 01 DE 
24 DE FEVEREIRO DE 2017, ESTABELECENDO NORMAS 
COMPLEMENTARES PARA A REALIZAÇÃO DO PROCESSO SELETIVO, 
VISANDO À SELEÇÃO DE DISCENTES    PARA OS CURSOS DE CIÊNCIAS 
SOCIAS, CIÊNCIAS SOCIAIS – HABILITAÇÃO POLÍTICAS PÚBLICAS, 
RELAÇÕES  INTERNACIONAIS  E MUSEOLOGIA,  PARA O PROGRAMA  DE 
MONITORIA   DA   UFG   2017   NOS   TERMOS   DA   RESOLUÇÃO   CEPEC 
1.190/2013  E  DO  EDITAL  N°  01  DE  23  DE  FEVEREIRO  DE  2017  DA 
CIM/PROGRAD. 

 
COMPÕE  A  COMISSÃO  DE  SELEÇÃO  DE  2017  DA  FCS  A 
REPRESENTANTE  DA COMISSÃO DE MONITORIA DA PROGRAD/UFG  DA 
ÁREA DE CIÊNCIAS HUMANAS, PROFA. DRA. ANDRÉA VETTORASSI, 
TAMBÉM COORDENADORA DE MONITORIA DA FCS (PRESIDENTE), E OS 
COORDENADORES  DOS CURSOS DE BACHARELADO  E LICENCIATURA 
EM CIÊNCIAS SOCIAIS, CIÊNCIAS SOCIAIS COM HABILITAÇÃO EM 
POLÍTICAS PÚBLICAS, RELAÇÕES INTERNACIONAIS E MUSEOLOGIA 
(INTEGRANTES). OS COORDENADORES PODERÃO, SE HOUVER 
NECESSIDADE, NOMEAR REPRESENTANTES PARA INTEGRAÇÃO DA 
COMISSÃO DE SELEÇÃO. 

 
1.1.    OS ALUNOS DEVERÃO INSCREVER-SE EM UMA DAS DUAS 

MODALIDADES DE MONITORIA: 
 
 

1.1.1. Monitoria  remunerada/bolsista:  o aluno  receberá  uma  bolsa 
mensal,  de acordo com a legislação  vigente  e na forma  do 
item 1.4, item 2.1, alínea “a” do Edital PROGRAD/CIM 2017 e 
pode participar e publicar o seu trabalho no seminário de 
monitoria                   durante                   o                   CONPEX.
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1.1.2.  Monitoria voluntária: alínea b do edital PROGRAD/CIM  2017, 
o monitor não recebe bolsa, mas recebe o certificado de 
cumprimento  da monitoria e pode participar e publicar o seu 
trabalho no CONPEX. 

1.1.3. O Certificado de monitoria fará a distinção entre os dois tipos 
de monitoria – remunerada e voluntária. 

1.1.4. A vigência da monitoria é de abril a julho de 2017 e setembro 
a dezembro  de 2017 (anexo 1 do edital da CIM/PROGRAD 
2017), perfazendo o total de 8 bolsas anuais, NO VALOR DE 
394,00 reais por bolsa. 

1.1.5. O(A)   monitor(a)   remunerado(a)   ou  voluntário(a)   deve   ter 
disponibilidade para cumprir a carga horária de 12 horas 
semanais. 

 
2- DAS INSCRIÇÕES 

 
2.1   Somente   poderão   se   inscrever   (os)as   estudantes   aprovado(a)s   em 
disciplinas já cursadas e aprovada(o)s nas disciplinas ofertadas pelo Edital, e 
aprovado(a)s em disciplinas obrigatórias  do primeiro e segundo semestre dos 
cursos aos quais pleiteiam comprovadas pelo extrato acadêmico. 

 
2.2 O(a)s estudantes reprovados em disciplinas que pleiteiam monitoria serão 
desclassificados. 

 
2.2.1 No caso de estudantes reprovados em disciplinas que pleiteiam monitoria 
terem cursado novamente a mesma disciplina e obtido aprovação, podem 
concorrer ao concurso de monitoria 2017. 

 
2.3 Documentos para inscrição: 

 
2.3.1   Formulário   específico   de   inscrição   devidamente   preenchido   –   à 
disposição na secretaria de graduação da FCS. 

 
2.2.2 Cópia do Extrato acadêmico completo. 

 
2.2.3 Cópia do RG e CPF. 

 
2.3 As inscrições deverão ser efetivadas pelo(a)s próprio(as) candidato(a)s na 
Secretaria de Graduação da FCS entre os dias 6 de março de 2017 a 14 de 
março de 2017 no horário de 08:30h ao 12:00h e das 14:00h às 17:30, e das 
18:00h às 21:30h. 

 
2.4  O  Candidato  é  o  único  responsável  pelas  informações   prestadas  ao 
inscrever-se no processo seletivo, dispondo a Comissão de Seleção do direito 
de excluir aquele que não preencher o formulário de forma correta e completa e 
não apresentar a documentação solicitada. 

 
2.5 Não serão aceitas inscrições fora do prazo estabelecido neste Edital.
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3- DO PROCESSO DE SELEÇÃO 
 

3.1 O exame de seleção será realizado pela Comissão de Seleção de Monitoria 
designada para esse fim e constará das seguintes etapas: 

 
3.1.2   Primeira   etapa:   Análise   do   extrato   acadêmico   completo   (caráter 
eliminatório e classificatório), considerando requisitos básicos dos itens 2.1 e 
2.2 deste Edital e a nota média global do(a) candidato(a). 

 
3.1.3 Segunda etapa: Prova escrita, em caráter classificatório. 

 
3.1.4 Terceira etapa: Arguição oral, em caráter classificatório (versará sobre o 
conteúdo da prova escrita e outros quesitos relativos à monitoria). 

 
3.2 Todos(as) os(as) candidatos(as) devem estar na Sala de defesa de teses 
da FCS às 08:30 do dia 23 de março de 2017 para o sorteio da ordem dos 
candidatos da arguição oral. 

 
3.3 O resultado  da homologação  das inscrições  será publicado  no mural da 
secretaria de graduação da FCS no dia 16 de março de 2017 após o 12:00h e, 
posteriormente publicadas no site da FCS. 

 
3.4 As provas do processo de seleção ocorrerão no seguinte calendário: 

 
3.4.1 Resultado da análise do extrato acadêmico: 21/03/2017. O resultado 
será publicado  no mural  da secretaria  de graduação  da FCS  no dia  21  de 
março de 2017 após o 12:00h e, posteriormente, publicado no site da FCS. 

 
3.4.2  Prova escrita:  22/03/2017  na sala de defesas  de teses  da FCS entre 
09:00h   e   12:00h   e  14:00h   e   17:00h.   Duração:   3  horas   cada   sessão 
considerando  o item 4.7 do Edital CIM/PROGRAD.  O(a) candidato(a)  poderá 
fazer provas para duas vagas de monitoria, se desejar. 

 
3.4.3  Arguição  Oral:  23/03/2017  na sala  de defesas  de tese  da FCS  entre 
09:00h e 12:00h e 14:00h e 17:00h.  3 horas cada sessão. 

 
3.4.4 O resultado final será obtido mediante a média simples das três etapas da 
seleção. 

 
3.4.5 Será considerado aprovado o candidato que obtiver na classificação entre 
os demais média superior a 6,0. 

 
3.4.6 O candidato  que obtiver a maior nota no resultado final será escolhido 
monitor  remunerado/bolsista   segundo  a  área  e  a  disciplina  escolhida   na 
inscrição. 

 
3.4.7 Os demais selecionados  permanecem  como monitores  voluntários  pela 
ordem de classificação ou comporão o banco de vagas de reserva da monitoria 
da                                                                                                                       FCS.
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3.4.8 Em caso de desistência da(o) monito(a)r  remunerado ou voluntário serão 
chamados  em  primeiro  lugar  o(as)  aluno(a)s  aprovados  para  o  banco  de 
vagas de reserva  e, em segundo lugar,  outro monitor voluntário  segundo  a 
ordem de classificação da disciplina específica. 

 
3.4.9 Em caso de não haver substituto  para o monito(a)r  desistente,  a vaga 
retorna a CIM para redistribuição  entre os demais  cursos da UFG, segundo 
critérios da CIM. 

 
3.4.10 O critério de desempate será a nota obtida na disciplina da monitoria. 

 
3.4.11 A ausência do (a) candidato(a) a quaisquer etapas do processo seletivo 
implicará em sua desclassificação. 

 
4.DA DIVULGAÇÃO DO RESULTADO 

 
4.1 O resultado final será divulgado no mural da Secretaria de Graduação da 
FCS no dia 24.03.2017 e publicado no site da FCS posteriormente. 

 
5- DA INTERPOSIÇÃO DE RECURSOS 

 
O  candidato  terá  24  horas  da  divulgação  do  resultado  final  para  interpor 
recursos à Diretoria da FCS, por escrito e com justificação jurídica, entregando 
uma cópia à presidente da Comissão de Seleção. 

 
6- DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

 
Os casos omissos serão decididos pela Comissão de Seleção de Monitoria da 
FCS. 

 
6.1O  Resultado  final  deverá  ser  encaminhado  à  CIM    até  28/03/2017  via 
Diretoria da FCS.
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ANEXO 1 
 

TOTAL DE VAGAS REMUNERADS/BOLSISTAS  PARA A FACULDADE DE 
CIÊNCIAS SOCIAIS 2017: 6 

 
1-CURSOS/ÁREAS/DISCIPLINAS 

 
1.  CURSO DE CIÊNCIAS SOCIAIS 

 
ANTROPOLOGIA:  1 vaga para bolsista/remunerada,  3 para voluntário(a)s  e 2 
de reserva. 

 
Disciplinas/monitores:    1   bolsista       e   1   voluntário   (Antropologia   1   e 
Antropologia   2),  3  voluntários:     1  (Antropologia   3  e  Antropologia   4);  1 
(Disciplinas da área de Antropologia ministrada para outros cursos). 

 
2 vagas de reserva (1 para remunerado e   1 para voluntário) para casos de 
desistência. 

 
Total: 6 vagas. 

 
REQUISITOS: Aprovação em Antropologia 1 e 2 para remunerado/bolsista 
e voluntário de Antropologia 1 e 2 , Antropologia para os outros cursos e 
vagas de reserva e aprovação em Antropologia 3 e 4 para os voluntários 
dessas disciplinas também aprovados em 1 e 2. 

 
SOCIOLOGIA: 1 vaga para bolsista, 3 para voluntários e 2 vagas de reserva. 

 
Disciplinas/monitores:  1 bolsista e 1 voluntário (Sociologia 1 e Sociologia 2). 
1voluntário (Sociologia 2 e Sociologia 3). 2 voluntários (Sociologia para outros 
cursos). 

 
2 vagas de reserva para casos de desistência. 

Total de vagas: 6 vagas 

REQUISITOS: Aprovação em Sociologia 1 e 2 para remunerado/bolsista  e 
voluntário de Sociologia 1 e 2 , Sociologia para os outros cursos e vagas 
de reserva e aprovação em Sociologia 3 e 4 para os voluntários dessas 
disciplinas também aprovados em 1 e 2. 

 
CIÊNCI A POLÍTICA: 1 vaga para bolsista/remunerado,  3 para voluntários e 2 
vagas de reservas. 

 
Disciplinas/monitores:  1 bolsista  e  1 voluntário (Ciência Política 1 e Ciência 
Política 2). 2 voluntários: (Ciência Política 3 e Ciência Política 4), 2 voluntários 
(Ciência Política para outros cursos). 

 
2 vagas de reserva para casos de desistência.
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Total de vagas: 6 
 

REQUISITOS: Aprovação nas disciplinas: Ciência Política 1 e 2 para 
remunerado/bolsista, voluntário de Ciência Política 1 e 2 e  disciplinas de 
Ciência Política para os outros cursos e vagas de reserva. Aprovação em 
Ciência Política 3 e 4 para os voluntários dessas disciplinas também 
aprovados em 1 e 2. 

 
ESTATÍSTICA: 1 bolsista e um voluntário (Estatística 1 e Estatística 2). 2 
voluntários: (Estatística para outros cursos). 

 
REQUISITOS: Aprovação nas disciplinas: Estatística 1 e Estatística 2 para 
remunerado/bolsista,  voluntário(a)s  e   disciplinas  de Estatística para os 
outros cursos e vagas de reserva. 

 
2 vagas de reserva para casos de desistência. 

 
Total de vagas: 3 

 
CURSO DE RELAÇÕES INTERNACIONAIS: 

 
Disciplinas/monitores:  1 bolsista (Teoria das Relações Internacionais 1 e 2) 1 
voluntário  (Instituições  Internacionais):  1 voluntário  (Introdução  às  Relações 
Internacionais). 

 
2 vagas de reserva para casos de desistência. 

 
Total de vagas: 5 

 
REQUISITOS:  Aprovação  nas  disciplinas:  Teoria  das  Relações 
Internacionais  1 e 2 para remunerado/bolsista,  voluntário de Instituições 
Internacionais  e    disciplinas  de  Introdução  às  Relações  Internacionais 
para os outros cursos e vagas de reserva. 

 
CURSO DE MUSEOLOGIA 

 

Disciplinas/monitores:  Disciplinas/monitores: 
 

1 vaga para bolsista/remunerada(o): (Introdução à Museologia). 
 

2 voluntários(as): (Comunicação Patrimonial IV). 
 

2 vagas de reserva para os casos de desistência. 
Total de vagas: 3 

REQUISITOS:   Aprovação   nas   disciplinas:   Introdução   à   Museologia   e 
Museologia 1 para remunerado/bolsista. Comunicação Patrimonial III para 
voluntário. 

 
 
 

TOTAL GERAL: 29 VAGAS
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ANEXO 2 
 
 
 
 

REFERÊNCIAS PARA AS PROVAS ESCRITAS PARA TODAS AS 
DISCIPLINAS 

 
1-  ANTROPOLOGIA 

 
MAUSS, Marcel Uma categoria do espírito humano: a noção de pessoa, a de 
“eu” In: Sociologia e Antropologia. São Paulo: Cosac e Naify, 2003, pg. 367 – 
397. 

 
GOLDMAN, Marcio. Uma categoria do pensamento antropológico: a noção de 
pessoa  In:  Alguma  Antropologia  (coleção  antropologia  da  política).  Rio  de 
Janeiro: Relume Dumará, 1999, pg. 21 a 37. 

 
2-  SOCIOLOGIA 

DURKHEIM, É. A Divisão do Trabalho Social. Lisboa: Editora Presença. 1977. 

MARX, K; ENGELS, F. O Manifesto Comunista: 150 anos depois. São Paulo: 
Fundação Perseu Abramo. 1998. 

 
WEBER, M. A “objetividade” do conhecimento nas ciências sociais. In: Coleção 
Grandes Cientistas Sociais – Sociologia, vol. 13. Organizador: COHN, G. São 
Paulo: Ática, 2000. 

 
3- ESTATÍSTICA 

LEVIN; J. Estatística Aplicada à Ciências Humanas, Harbra, São Paulo, 1987. 

STEVESON,  J. W . Estatística  aplicada  à administração,  Harbra,  São Paulo, 
1981. 

 
SPIEGEL, Murray R. Estatística, MCGrawHill, Coleção Schaum, 1990. 

 
4- CIÊNCIA POLÍTICA 

 
WEBER, Max. A Política como vocação. In: Ciência e Política: Duas Vocações. 
São Paulo: Cultrix, 1999. 

 
5- CURSO DE RELAÇÕES INTERNACIONAIS 

 
5.1 Teoria das Relações Internacionais 2 
NOGUEIRA,  J.P.;  MESSARI,  N. Teoria  das Relações  Internacionais,  Rio  de 
Janeiro: Elsevier, 2005. 

 
SPIVAK, Gayatri. Pode o subalterno falar? Belo Horizonte: UFMG, 2010 

 
5.2 Introdução às Relações Internacionais
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NOGUEIRA,     João    Pontes;     MESSARI,     Nizar. Teoria     das     Relações 
Internacionais: correntes e debates. 7ª reimpressão,  Rio de Janeiro: Elsevier, 
2005. 

 
PECEQUILO, Cristina Soreanu. Introdução às Relações Internacionais: temas, 
atores e visões. Petrópolis: Vozes, 2004. 

 
5.3 Instituições Internacionais 
HERZ, Mônica; HOFFMAN,  Andrea. Organizações  Internacionais.  Histórias  e 
Práticas. Riode Janeiro: Campus, 2004. 

6. MUSEOLOGIA 

Introdução à Museologia 
 

BRUNO, Maria Cristina Oliveira. Museologia e comunicação. Lisboa: Universidade 
Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 1996. (Cadernos de Sociomuseologia, 9). 
Disponível online em 
http://revistas.ulusofona.pt/index.php/cadernosociomuseologia/issue/view/26, acesso 
em 12 de novembro de 2010. 

 
BRUNO, Cristina. “Museologia: algumas ideias para a sua organização disciplinar” 
IN: BRUNO, Cristina. Museologia e comunicação. Lisboa: ULHT, 1996. (Cadernos de 
Sociomuseologia,          n.          9).          p.          09-38.          Disponível          em: 
<http://revistas.ulusofona.pt/index.php/cadernosociomuseologia/article/view/291/200> 
. Acesso em: 8 ago. 2013. 

 
CARREÑO, Francisco Javier Zubiaur. Curso de Museología. Gijón (Asturias): 
Ediciones Trea, 2004. (Biblioteconomia y Administración Cultural, 103) 

 
CERÁVOLO, Suely Moraes. Delineamentos para uma teoria da Museologia. Anais do 
Museu Paulista, v. 12. São Paulo: Universidade de São Paulo, 2004. p. 237-268. 
Disponível online in:  http://redalyc.uaemex.mx/redalyc/pdf/273/27301219.pdf 

 
CHAGAS, Mário. “O campo de atuação da Museologia”. In: CHAGAS, Mario de 
Souza.   Novos   rumos   da   Museologia.   Lisboa:   Universidade   Lusófona   de 
Humanidades e Tecnologias, 1994. p. 07-30. (Cadernos de Sociomuseologia,2). 
Disponível online em 
http://revistas.ulusofona.pt/index.php/cadernosociomuseologia/issue/view/19, acesso 
em 12 de novembro de 2010. 

 
DESVALLÉS, André; MAIRESSE, François (Eds). Conceitos-chave de Museologia. 
São Paulo: Pinacoteca do Estado: Secretaria de Estado da Cultura: Comitê Brasileiro 
do    Conselho    Internacional    de    Museus,    2013.    p.54-56.    Disponível    em 
http://icom.museum/fileadmin/user_upload/pdf/Key_Concepts_of_Museology/Conceit 
os-ChavedeMuseologia_pt.pdf . Acesso em: 06 out. 2015. 

 
GUARNIERI, Waldisa Rússio Camargo. Conceito de cultura e sua inter-relação com 
o patrimônio cultural e a preservação. In: Cadernos Museológicos. V. 3. Rio de 
Janeiro: Secretaria de Cultura da Presidência da República/ Instituto Brasileiro do 
Patrimônio Cultural, 1990.

http://revistas.ulusofona.pt/index.php/cadernosociomuseologia/issue/view/26,
http://revistas.ulusofona.pt/index.php/cadernosociomuseologia/article/view/291/200
http://redalyc.uaemex.mx/redalyc/pdf/273/27301219.pdf
http://revistas.ulusofona.pt/index.php/cadernosociomuseologia/issue/view/19,
http://icom.museum/fileadmin/user_upload/pdf/Key_Concepts_of_Museology/Conceit
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MAIRESSE, François. “O museu inclusivo e a museologia mundializada”. IN: 
SCHEINER,  T.  C.  M.  et  al.  Encontro  Regional  ICOFOM  LAM  2012:  termos  e 
conceitos da museologia: o museu inclusivo,  interculturalidade e patrimônio integral. 
Documento de trabalho do 21º Encontro Regional. Pp. 35-52. Disponível em 
http://www.mast.br/pdf/livro_de_resumos_iv_siam.pdf Acessado em 16 de Fevereiro 
de 2014. 

 
SANTOS,  Maria Célia T.  M.  Processo museológico  e  educação: contribuições e 
perspectivas.  Revista Eletrônica EducaMuseu, Ano 1, Número 1, Agosto de 2011. 

 
SOFKA, Vinos (1978/ 2009). A pesquisa no museu e sobre o museu. Museologia e 
Patrimônio,     vol.II     n.1,     jan/jun     de     2009,     pp.79-84.     Disponível     em: 
http://revistamuseologiaepatrimonio.mast.br/index.php/ppgpmus/article/view/49/38. 
Acesso em: 18 fev. 2015. 

 
VAN MENSCH, Peter. O objeto de estudo da Museologia. Rio de Janeiro: UNI- 
RIO/UGF, 1994. (Pretextos Museológicos, 1). 

 

 
 

Comunicação Patrimonial IV - Projeto e Montagem de Exposições 
 

CURY, Marília Xavier. Exposição: concepção, montagem e avaliação. São Paulo: 
Annablume, 2005. 
MUSEUMS & Galleries Commission. Museologia. Roteiros práticos, 2. Planejamento 

de exposições. São Paulo: EDUSP; Vitae, 2001. Disponível online em 
http://www.usp.br/cpc/v1/imagem/download_arquivo/roteiro2.pdf. Acesso em 08 de 
abril de 2011. 
MUSEUMS  &  Galleries  Commission.  Museologia.  Roteiros  práticos,  8. 

Acessibilidade.    São    Paulo:    EDUSP;    Vitae,    2005.    Disponível    online    em 
http://www.usp.br/cpc/v1/imagem/download_arquivo/roteiro8.pdf. Acesso em 08 de 
abril de 2011. 

 
 
 

OBS.: TODA A BIBLIOGRAFIA ADOTADA ESTÁ DISPONÍVEL NA 
BIBLIOTECA CENTRAL DA UFG E/OU EM REVISTAS ELETRÔNICAS 
DISPONÍVEIS NA INTERNET. 

 
 
 
 
 

GOIÂNIA, 03 DE MARÇO DE 2017 

http://www.mast.br/pdf/livro_de_resumos_iv_siam.pdf
http://revistamuseologiaepatrimonio.mast.br/index.php/ppgpmus/article/view/49/38.
http://www.usp.br/cpc/v1/imagem/download_arquivo/roteiro2.pdf.
http://www.usp.br/cpc/v1/imagem/download_arquivo/roteiro8.pdf.

